Origens dos Junqueira em Terras Paulistas
por Francisco Orlando Diniz Junqueira
Francisco Antônio Junqueira era um ilustre mineiro descendente de Portugueses e vivia na Fazenda Favacho, município de Cruzilia em Minas Gerais, apaixonado e aventureiro, ao ouvir as histórias das riquezas das terras paulistas, organizou uma grande empreitada juntamente com seu concunhado, João José de Carvalho e suas esposas, escravos e demais serviçais.

Em 5 de setembro de 1816, acamparam às margens do Ribeirão do Rosário e ali ficaram detidos por chuvas torrenciais e incessantes até o dia 27 de setembro, mas não partiram e resolveram ali ficar, criando a Fazenda Invernada, até hoje existente. João José de Carvalho e esposa se instalaram na atual Morro Agudo, em uma fazenda chamada Santo Ignácio.

O filho mais novo de Francisco Antônio, de nome Francisco Marcolino Diniz Junqueira e vulgo ‘Capitão Chico’, seguindo a tradição familiar, levou avante a conquista do sertão, dedicando-se também, a criação de cavalos Mangalarga. Suas posses avançavam além do Rio Pardo e a sua sede, ainda era a Fazenda Invernada. Mandou construir uma capela no Arraial do Chapéu, hoje, a vizinha Morro Agudo e também patrocinou a vinda do primeiro padre do Arraial, Padre Monsueto Ferrari que morava em Sant´Anna dos Olhos D´agua, hoje Ipuã. Grande caçador, chegou até a acompanhar o imperador Dom Pedro II numa caçada. Mandou construir uma nova sede na Fazenda Invernada, a Casa Nova, que existe até hoje.

Francisco Orlando Diniz Junqueira (1858-1940), grande fazendeiro, plantador de café e criador de gado Vacum e aprimorador da raça Mangalarga. Estabeleceu-se na Fazenda Bela Vista. Em 1900, a Cia Mogiana de Estradas de Ferro construía um ramal até Uberaba, nas Minas Gerais, para o melhor aproveitamento da região agrícola e escoamento de mercadorias da chamada Alta Mogiana. Em 1901, a Estação Coronel Orlando foi inaugurada e a seu redor começaram a surgir as primeiras moradas passando a chamar-se Vila Orlando. Em 1907, foi levantado um cruzeiro para uma missa campal, onde a partir do ano seguinte, começou a construção da Igreja de Santa Genoveva, em homenagem póstuma à esposa do Coronel Orlando, dona Genoveva Angélica Teixeira Junqueira.

Em 1909, a vila já contava com 11 casas e uns 50 habitantes, entre os quais, Arthur Oliva, encarregado da Cooperativa do Coronel Orlando. No dia 30 de março de 1909, passou ao status de Município e Comarca regional, sendo que seu primeiro prefeito foi o Sr. José Aurélio da Silva. Por ordem do coronel, o engenheiro Luís de Mello Marques, projetou um plano futurístico para a criação da cidade, com ruas largas e duplas, logradouros públicos e canteiros ao meio das avenidas culminando com a construção do Paço Municipal. Em torno da cidade, se estabelece um cinturão verde e pequenas granjas.
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